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1. INTRODUÇÃO 

 
A batata (Solanum tuberosum L., Solanaceae) é uma das culturas mais 

importantes, tanto pelo valor econômico, quanto pelo nutricional (SANTOS et al., 
2010). Os parentes silvestres da batata podem ser fonte de características de 
interesse no melhoramento genético, visando desenvolver variedades que 
aumentem a resiliência da cultura e a produtividades dos agricultores (CIP, 2020).  

No Brasil, Solanum malmeanum Bitter e Solanum chacoense Bitter são 
espécies nativas de batatas-silvestres promissoras no melhoramento genético. S. 
malmeanum, é encontrada também no Paraguai e Argentina (HAAN; RODRIGUEZ 
2016), quando submetida a autocruzamento demonstrou autocompatibilidade, 
ocorrendo formação de frutos com produção de sementes (KLASEN; CASTRO; 
HEIDEN, 2017), além disso estudos com essa espécie apresentam caracteristicas 
de interesse, como diferentes níveis de resistência à murcha bacteriana (SIRI, et al., 
2008). Já, S. chacoense é tolerante a murcha bacteriana e a murcha de verticílio, 
produz raízes mais longas e com maior área de superfície, in vitro, quando 
comparada a batata cultivada (CONCIBIDO, et al., 1994; CHEN et al., 2013; 
CHRISTENSEN et al., 2017).  

A cultura da batata requer cuidados de solo, disponibilidade de água e 
nutrientes para a formação dos tubérculos (SORATTO et al., 2011). A temperatura 
tem papel fundamental no ciclo de crescimento, e quando elevada pode afetar a 
tuberização, absorção de nutrientes e aumentar a ocorrência de pragas e doenças 
(MUTHONI et al., 2012; BOSCHI et al., 2017). O silício (Si) proporciona melhor 
absorção de nutrientes, proteção contra pragas e doenças, e melhora na 
disponibilidade de fósforo (P) (JOB, 2019).  

Nesse contexto, o objetivo do estudo foi observar a influência do silício na 
regeneração de gemas de S. malmeanum  e S. chacoense cultivadas in vitro sob 
estressse de calor. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Gemas axilares de aproximadamente 1 mm2 foram excisadas de acessos 
cultivados in vitro de S. malmeanum (BGB084) e S. chacoense (BGB083) 
pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma de Batata da Embrapa Clima 
Temperado. As gemas axilares foram inoculadas em meio de cultivo MS 
(MURASHIGE; SKOOG, 1962), suplementado com 0,1 mg/L-1 de inositol, 30 g/L-1 de 
sacarose, 3 g/L-1 de phytagel e 0,5; 1,0 ou 1,5 mg/L-1 de silício (Si). O tratamento 
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controle foi cultivado em meio sem Si. O pH do meio foi ajustado para 5,8 antes da 
autoclavagem a 120°C, durante 20 minutos. 

Após inoculados, os explantes foram mantidos em câmaras de crescimento 
(BODs) a 35°C e fotoperíodo de 16 horas. O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualisado com 5 repetições de uma placa contendo 10 explantes 
cada. Aos 30 dias avaliou-se a oxidação, o número de brotos e o número de folhas 
desenvolvidos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos para as váriaveis 
observadas no BGB084. Em contrapartida, no BGB083 a concentração de 1,5 mg/L-

1 de Si proporcionou maior porcentagem de oxidação de explantes (10%). Este valor 
é próximo aos observados em BGB084, que teve maior porcentagem de oxidação. 
Em relação ao número de brotos, as menores concentrações de Si (0,5 e 1,0 mg/L-1, 
proporcionaram os maiores número de brotos (10,66 e 10,0 respectivamente) 
(Tabela 1). Exceto na maior concentração de Si adicionada ao meio de cultura, 
BGB083 tende a exibir mais brotos e folhas e menos explantes oxidados. 
 

Tabela 1: Porcentagem de oxidação, número de brotos e número médio de 
folhas de S. malmeanum  (BGB084) e S. chacoense (BGB083) cultivados in vitro a 

35 °C, em meio de cultura contendo silício (Si). Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas/RS, 2020. 

 

Si  
(mg/L-1) 

Oxidação (%) Número de brotos Número de folhas 

 BGB084 BGB083 BGB084 BGB083 BGB084 BGB083 

0,0 10,00 n*   2,00 a2  4,66 n*    8,66 a2       6,00 n*    24,00 n* 

0,5   10,33  1,66 a2  7,66  10,66 a1      13,66     26,66 

1,0     9,66   3,00 a2 7,66  10,00 a1 14,66     23,66 

1,5   10,66  10,00 a1 6,33  2,00 a2  6,33      4,66 

CV (%) 6,96 55,13    43,19   31,92    53,87    46,35 

Letras iguais não diferem significamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. N* não significativo. 
 

O silício tende a acumular nas folhas, formando uma barreira protetora e 
regulando a perda de água da planta por transpiração, auxiliando o processo de 
aclimatização de plantas micropropagadas (PASQUAL et al., 2011). Além disso, o Si 
pode indiretamente favorecer a captação de energia solar, aumentando o teor de 
clorofila nos tecidos foliares e promover ganho nos processos fotossintéticos 
(RIBEIRO et al., 2011). A oxidação observada pode estar relacionada com 
características inerentes a planta, como genótipo, idade e estado fisiológico, ou 
ainda com as condições de manuseio dos explantes. As espécies responderam de 
forma distinta perante o estresse e a interação com o silício. O crescimento de 
plantas, órgãos, tecidos e células in vitro depende do desenvolvimento de meios de 



 

 

cultura otimizados para cada espécie e da perfeita interação de componentes 
essenciais como fonte de carbono e nutrientes minerais (PASQUAL, 2001). 
Portanto, com o conhecimento de potencial das espécies silvestres e a realização de 
estudos sobre a influência da temperatura no desenvolvimento das plantas, pode ser 
possível formular hipóteses sobre o comportamento e como elas responderão frente 
às condições de estresse térmico. 
 
4. CONCLUSÕES 
 

A adição de Si no meio de cultura não interferiu no crescimento in vitro do 
acesso BGB084 de S. malmeanum. 
   No acesso BGB083 de S. chacoense, as concentrações de 0,5 e 1,0 mg/L-1, 
de silício aumentaram o número de brotos, mesmo sob estresse de temperatura.  
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